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Estas e outras notícias de interesse dos eletricitários estão na página da Intersul: www.intersul.org.br
Ontem, 18/03, a FNU-CUT divulgou o boletim que reproduzimos na íntegra abaixo:
Entrega da pauta Nacional a Eletrobrás aconteceu dia 18 de março no Rio de Janeiro

Primeira rodada de negociação do ACT será realizada dia 10 de abril, em Brasília

O Coletivo Nacional dos Eletricitários realizou entrega da pauta da campanha salarial nacional dia 18 de março, terça feira, às 14 horas, na sede da Eletrobrás, no Rio de Janeiro.

Um dos fatores de destaque nesse inicio de campanha foi à mobilização em torno da construção de uma pauta que teve a intensa participação dos trabalhadores do grupo Eletrobrás. Mas para chegar a esse nível foram cumpridas várias etapas: pré-planejamento, em Recife, pesquisa de opinião junto às bases nos meses de janeiro e fevereiro, planejamento, em Florianópolis, e as assembléias de aprovação da pauta em todas as empresas do grupo.

Há poucos dias foi empossada a nova diretoria do Grupo Eletrobrás, o Coletivo nacional dos eletricitários espera que seja mantido os compromissos assumidos pelos antigos diretores da Eletrobrás. Registramos também a disposição dos trabalhadores de não abrir mão dos avanços alcançados nos últimos anos. Por isso, espera manter um processo de negociação objetivo e respeitoso.

Medida provisória fortalece o papel da Eletrobrás
Em sessão realizada no Senado no dia 11 de março, foi aprovada a Medida Provisória que trata das atribuições da Eletrobrás. Dentre outros pontos, essa MP permite ao Grupo firmar novas sociedades com empresas nacionais e do exterior, podendo ter mais 49% das ações. Ou seja, a Holding poderá ser majoritária no controle destas empresas.

Dentro deste novo cenário que se apresenta, os trabalhadores ainda têm algumas indagações, como por exemplo: como ficarão as distribuidoras federais? Como será a relação da holding com as subsidiárias? Os trabalhadores não participarão do debate? São questões importantes nesta hora em que se discute a criação da nova Eletrobrás. Pois, acreditamos que este momento possibilita as empresas um novo tratamento, com os recursos necessários para os investimentos e uma nova forma de governança, com mais transparência em todos os sentidos.

O CNE defende que esta nova conjuntura pode representar mudanças significativas. Permitindo, por exemplo, uma maior autonomia em relação às políticas de recursos humanos, fundamental para competir com os outros grupos privados e estatais que atuam no setor.

Acreditamos que esse é o momento do Grupo Eletrobrás valorizar os trabalhadores, inaugurando um novo patamar de discussões, longe das restrições do passado. Essa MP abre caminho para a nova Eletrobrás que os trabalhadores tanto desejam.
CNE realizou ações em Brasília

O Coletivo Nacional dos Eletricitários realizou uma série de ações no Senado e câmara federal. Os trabalhadores fizeram articulações políticas visando à aprovação do PLS 51, de autoria da Senadora Fátima Cleide (PT-RO), que trata da retirada das distribuidoras federais de energia do PND. O Relator do projeto de lei, Senador Antônio Valadares (PSB-SE), já deu parecer favorável.
De acordo com a Senadora Fátima Cleide, que recebeu o CNE em seu gabinete para uma audiência, o PLS 51 para ser aprovado precisa ser votado na Comissão de Constituição e Justiça do Senado. Para ela tal condição já representa um grande avanço e com amplas condições de vitória para os trabalhadores destas empresas. 

O CNE foi recebido pelo Deputado Eduardo Federal Valverde (PT-RO), que reafirmou seu compromisso com a luta dos trabalhadores das empresas federais de energia. Na ocasião da audiência o coletivo apresentou a proposta de se realizar uma audiência pública com todos os atores sociais envolvidos nesta questão: Trabalhadores, Governos, Eletrobrás e Congresso Nacional. O objetivo é formular uma proposta de uma nova governança para estas empresas, que possibilite a recuperação das empresas com controle social.
Neste momento onde o cenário das distribuidoras de energia aponta para a não privatização, como afirmou recentemente o novo ministro de minas e energia, é fundamental intensificar as ações políticas cobrando dos parlamentares e senadores comprometidos com um projeto político

popular e democrático, uma solução para estas empresas, com a sua retirada do PND. Somente assim, será possível construir uma nova realidade. Vamos à luta!
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